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[bookmark: _Hlk84876214]Este trabalho é um recorte de dissertação em desenvolvimento, vinculada à pesquisa: “Eu sou muitos - compreendendo imagens e processos de individuação de jovens estudantes”. Tem por objetivo compreender os jovens universitários de classes populares em seus cotidianos através dos ensaios fotográficos e textos. As discussões giram em torno da categoria juventude onde trataremos jovens de origem popular na expansão do ensino superior público do governo Lula a Bolsonaro. Buscamos apresentar um panorama sobre a expansão do ensino superior através desses governos, pois foi a partir dos anos 2000, que ocorreu uma progressiva implantação de políticas inclusivas – a exemplo o Programa Universidade para Todos. (RABELO, 2017). A pesquisa conjuga aspectos quantitativos e qualitativos, oferecendo possibilidades de tratamentos diversificados aos resultados. Sendo complementado pela técnica de análise de conteúdo (BARDIN, 2016) e a Foto-Elicitação, que permite aos pesquisadores fazer uso de fotografias como ferramenta de reflexão (JR, COLLIER,1973). A investigação se desenvolve na Universidade Federal Fluminense, Campus Gragoatá - curso de Pedagogia. As análises partem das imagens e textos produzidos por 59 jovens que cursaram a disciplina Ciências Sociais, retratando seus cotidianos e atividades diárias, vividas dentro e fora da universidade, como: refeições no bandejão, rotinas de trabalho e as dificuldades nos percursos de casa para a universidade, da universidade para o trabalho e do trabalho para casa, principalmente para os que residem em bairros periféricos. Os relatos sobre planos e sonhos para futuro, demostram um horizonte que, segundo eles, só pode ser alcançado com o ingresso na Instituição de Ensino Superior Pública, devido a expansão das vagas via políticas públicas.
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